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ARTIGOS D I Qtt FiC10.

etrissimo e Exceleiso Senhor. 	 A Pro,
Cisph,orina ine ordena, que feiicite z 5.
o Priticipe Regente pela msgoarrima re-
de permanecer entre estes seus amados

do Hro‘il, e perserva-lot dos malles , ceie
duvida lhes ha geria reservado a Política hit-

iripea , para comyletsr a segunda década de ho -
aia guerra desolalora.: julrole V. Ex. loa! será
winha satisfação em sie,empenhat hum dever tão.
Lin i ..eti pelo" testerninthoo já notorios de roeu
profundo vespeiro , e sincera adhestio ao Moi
.A •lit„ttsto Principe Regente , Defensor do Braed:
e quanto aos sentirtkentda do Estado Cioplatino,
rio duvide V. Ex. assegurar , quando S. A. R.
orisrea o requeira , que Lio os de hum Povo sgra..
ineci rlo • generoso , conseuente, e resoluto a pa.
gar Coffi o mais esternavel da sua existencia
vire nunca leve preço perra os filhos ti' America

isderainnal	 Libeedade , e Indeportriencia.
Deus Glidide a V. Ex. muitos +meus. Rio

de Janáro M.uo 92 de din..
Illustri,sirno e Exeell..iitis , iino Senhor fixa

afaci. d'efadragla e Silva , Ministro d'Esta.

do ike. &c.	 Luta.; 1. Oker.

Illuttelsairrio e Excellentissirno Senhor...Tes.
ternurrha do enthusiasmu ai weriata P•rV0a

do braxi I para com seu Aírgorsto Linertari,,r , e

Penc lIr2r)n flua mesmos sentImentara que eles de-
rerlarlverau no faiado dia e 3 Au actual •Ido
esti em mim privar-me por mais tempo de tramlir
a S. A, R. com o glorioso Toaria, de Regem

CoimetmriOnvel , e Pefensor Perpetuo , que tern

mirre	 so,.!.s raras vilindes	 rogrndo-o com o

JY1 12ti burniio respeieu , que Se Digne aceita.lo
tarnbern , e foze-lo exteustvo	 ENtario
tino , como o que mais necessita de huma Pro-
tecçÃo residiatia • consranie , e I, igorus4 , enntra

atua crueis	 tyrannia , e o marginam°.
Deos Guarde a V. k:x.niiiia annOS. Rio

de 'janeiro vlio 22 de 18z.a.
II;ustrissirno e Exçellentiss, ríno Sr. 7.1-ré Bo-

dCf0	 e iloldfdda e Silva	 Jinisru C Secreta-

leu ti' Usado &c. &c.	 Locas J. Ohes.

&si , • Carnarss de Porto Alegre , Rio Grande
e Rio Parda, em *mu nome , e em nome do
seu Povo, venho offureeer • Vou s Al teza Red.
aegteros votos	 • de amor , de dbc_
são, e de fideiidode. Os Filhos e os Incolas
Brn,e3 jír principiavao a jidgar-se izentos do an-
tigo - despotismo :. os &ulula 'das Provincial ,ei-
Sei modernos Pretores , e Proconsules disfarça.
dos no titulo de Generoeo vião arranear - ac.ihea
da lit:innica dextra o ba . tão de ferro , syrntiolo
da prepoírrocia jel o Brazit em exts , is de iu-
brio colvemplavo os fortunosos dia s vime e cria.
Iro de A, ustr, , e quinre de 5-1 ,-i-obro de mil
oitocentos e v.nre , e cobria de b ,.:nçaos os
'WS do Douro e -Te • , que peiontiros Soltarão

iín grito libertador	 ristitoriçío.
Ni° obsta o di Iadn espaço rCin Ocemvi

não vate a proximidade de liuma Cone corwm.,
pude , a influencia dos Arilicos, o interesse, dos

, e o poderio (14 mina , que circulava
o Trono a Brimni , o R176 de Ja4eiro	 ero lida
todo o Br9seit	 Constituiçio • CL" atui.

çrio mune. — O Augusto rvIortarea lança
vistas imporciaea na laisioria do passado; eonsul.
ta a origem da notsa , e d-ts esiranà.sa

chias, mio he›iu • reconhece 	 5 beçarria Na-
cional.

SrS compre a emoli ,ç j -fluir. levar digna-

mente aos huul fs viodouros e614 ép,,c.
te de °ossos fasu . s. File desce porem subiumen.
te do alto grao , que necuprwa, no the:mor/10'o
da ventura. O desnotismo precisaea gasallualo
e gasalliarlo eilCnOtr4 nas Corres _de Poen:gol.

1. Corre ,. •k Portrwi entiin variiio de sya.
terna, e esquecem o* sãgraA,4 principios de igual-
dade , marcados nos bases da .Consiitoictir: não

crrtiO s cOni0 Orle errar o abo lcidern , co.

nin tia decidir o &apor	 querem fer juz de

escrmrisarein o firw.tii, o antromfagos de nova
especie , devorar seus direitos ,	 ua eathegoria

e liulerete4eneí4.
Dieta° cru caracteres (de ouro para elle, ,

e de sangue ¡.wra nós) OS revoltantes Decretos

de viole e nuve de Setembro de mil oitocen-
tos vinte e bom , onde cala p davra he atm&

indolor, Cdfià put iodo bom atterrado , e o seu

tird0 hum pehga de horrores , de traições , e
tudo "cum.) te perwerso. Não poreçáo

das as inUalhas expressões : LIC crime cid.ir

gual.,10i dever lora . ave que fanemos.
A Província , de que sou urgiu,. nía h.

cOmposna de ' Povo menor' Ironcadu do que 5-40

u5 p„‘..-„,„ de S. Pauto , Ria de janeiro , Minas
e m i rra. Pio' 	 seu makis. brasão Fie

I I, in{.1011,	
conformes em v-oliturentua, marchara ao

Una	 CUM 911 C4'•
S 140 fiitt

sem



3 de Maio cie 1822.

e tIriqut	 n	 'seara°,
zebram; 02 descendentes d'aquelles

Heloismo, não aão capazes de ave
C iffiCEICIVCili 40 oprobrio

ferroa que huma vez despeelaçarticee
vao na opressa B. forcejto &impedi haione-
aa para torcer coraçoe- s , e criar rostos ,á.

eauaa d injustiça ; o fogo do Enthusiaarno Pa-
trootico vislumbrai por entre dias : os Janisaros
vacilão , a ruma os espera, e espera-nos o triunfo.

Vossa Alteza Real, ~toe , no sempre me'
moraval dia nove de Janeiro de mil ottocentus
venta e deis , deu o primeiro Cofie nos planos
di tisania , serenou violentos abalos , que afeite
çiãu 4te SDIUM ; pur hum ralo assombroso de
eitibedoria , e (te política, derribou- 'o sropel de
ine.itsveia males e deferinda aos votos da ra.
aio. e da equidade afiançou ao Brazil a, posse
de Sua Auguata Pessoa , dando-lhe nas doces ex-
pressões' 	 dignas dos maiores filosofias do secolo
— Unia() , e Tranquillidade lição tanto mais
guia quanto era mais conforme aos aentimena
tos de seus honrados habitantes , e aos princis
pifo , qae aervirár5 sempre de base	 sua cone
duma.

A minha Previncia reconhece a grandeza da
yrsoluçãa ailopeada por Vossa Alteza Real. Coo-
tal , Senh r, com o coração de set habitantes
contai com guano; postalo ;et3 a sua lingua.
gera, com jumento o afirmo..

Agora , Senhor !, seja-me licito iongar _as
s por mais amplos iiierisontes	 continuar

Ta Iingiiigem da çrancinez	 entcre,
A ~descia das Cortes cada ata mais of-

fenaiaase sppresanta para. o
xiteiro. As uktimaa noticias qua chacal
Corte	 ign aeadaa ainda na rnính Presa neia
tempo, que me apartei (rena , uo	 duvida
esgotar seu sofrimento. Portugal quer á força
não canhecer o Brazi1;, lie necisssario , que
firarit o force a cenbace•lo.

O Broail he irmão de Poritoga!, mar nuns
será o seu escravo. He certo • que Porugal
duvida conferir-lhe por palavra o titulo de

irmo , porém desmente.° com obras: quer con-
ceder . lhe pouco . como graça , quando lhe de.
ve muito p ia justiça. Hr necessario puis , e até
indiapensivel , que surjamos do letargo da can.
descendendo' : sim , surjamos : está realisalo. Eia
fui teatemunha do ardor • e areasseeassaa , cem
que o Povo (Festa Capital corria a assignar a
represantação, que o Senado da Camara acaba
de entrepr a Voseia Alteza Real. Eu nimbem
inovarei meu nome ; a supplica he justa :o Po.
wes quer rrassumir a sua Soberania eaersinhala
adoptar nova eaisiencia politica , mas só para
estar hum Corpo Legitimo, que defenda melhor
os seus direitos , lua melhor ansiava a sua C311-
sa , e consolide em perpetuas bases a integrida_

ih Monerchia Lu.sitarra. Hum Cidadão da
Minha P rov incia enre nove de Janeiro affianfott a
Vossa Alteia Real , pie os sentimentos dl sua
Parrii senão iauaes aos sentimantos • que eioão
manifeatára o Povo d'esta Curte ; e , tá verifica-
do., Hoje , Senhor , eu roço o mesmo ; e asp..
ro, que o futura não tenht de illuilir-me.

A causa que enthasiasmado abraça o Puvo
(peca capam , aban d onando ...se aos braços de
Vossa Alteza Raul lie a causa do Brazd ror

&peia , lie a causa da minha leal Província
a de Vossa Alteza Real , que annuindo á de-

cada unido da$ Cortes Brazilwat firma o seu
firmando a felicidrde da Nação For.

or:
Oh ditoso dia! Felizes iodos Os que em paz

armas, „a Vossa Alteza Real no centro d* casa
Augusta Asietabléa , firmando paia duma vez o
grande Paelo , c a indestructivel ubr do Edifi
cio Nacional.

Rio de '`
Xavier

n'anudlc grande dia ; dando a mais decedirla pros.
va de	 tinha em grande censideração a Causa
do Br Ainda quando se não levantem ao
precioso Nome de Vossa Alteza Real os adis.
coa , os arcos , as piramides , que o ennohreção
e que assombrem a posteridade , tem já Vossa
Alteza Real os te-terminhos miiitri mais nobres
do amor e do reconhecimento da Patria de setas
Reaet Flho ; as bençãaa (te todos , e a fiel e
expressiva linguagem dos corações , que alo os
mais nubres ca racteristicos do verdadeiro Patrioa
ritmo.

 mais decidido anatherna foi cralat

.„
nhor.	 te encarregado pelo3

MiJitare da Primeira e Segunda Linha da Proa
nela do Rio Granai	 da honores coma

missão de transmittir a	 Alta)? a Real os
s't.us votos de agradecimento pela poente della
beração , sue tomou Vossa 	 1LtZa de prernane.
crr no Reino do Brazil, centra a inNiniivAvel,
disposiçãu do segundo Decretai de 29 de Setena.
bro passado das Cortes Geraes e Earraordinariaz
da Nação , aonde vinha exharado o regresso de
Vossa Alteza para Porireg1 ,, para o fim de aias.
jar incognito pelos Reinos Estrangeirai , c.ograa
tule.me com a minha sorte por me caber a
honra de beijar as Mãos a Vossa Alisei Real
em nome dos meus Companheiros (ramas, e por
ser a este respeito o orgão dos seus sinceros
agradecieneotes perante Vossa Alteza Real.

Sim , Real Senhor • foi nimiamante aplacais
dido pelus Militares d' agarena Proviucia o aCear"
du (lua tomou Vossa Alteza de ficar no Seu Reis.
no do Brair , annuindu assim ao voto unania
ine dos bens e sensatos Brozileires , que vido
a possibilidade de hum geral rompimento
acaso Vosma Alteza desse cumprimento ásuelle
atraiçoado Diploma.

Se pelote gloliosos acontecimentri do SlICETIo.
vel dia 26 de Fevrreiro de e8a t , que marca

a Liberdade do firazil, e a aurora da Sua Re-
presentaçáo politica merece Vossa Alteza Rea/
os Epithetos de — Promotor da Regeneração Br.:.
tarifa—de Pai da Paula— e de Heróe Irnmora
tal: se ern subsequentes periodos tem Voeis
Alteza sabido captar a graiidto publica , per actos
sublimes de magnanimidade, de alta politica , e
de boina conatancia inabalavel aos principias
Constitueionaes: de lue titulas não he digno
Vossa Alteia por assignalar no sempre lembra.
do dia nove de Janeiro de 1812 ao asBUSlaCIO Bra-

salvação e a sua foliara felicidade
o podei á assás designar o alto feito
Vossa Alteza Real Se Immortalienta



que jimaía estardt6 por °otite WelibeasOta , que
(tio teja a que Vossa 'Alteza Real subia •p ru hineemente acaba de tomar I.roa a hd br ã çãQtdo BÁNP0111 e altamente converseldun de que má
esta tra-Oida potlelit promtiver a sua proi,pcifidailte gloria, a 1011 É l ) a.. peito ; t st.tÁ como Lula
siç Lre incentivo para distilar os atua ic,iJade jiu

a juuí defenbito da meu. inttgleitakle.--lat Machode dr Oinairer	 Sorgento
e oferden.s do Coveiras tJa Proa
remai.

t ILIÇOI
é

ti labia do

hançado sobre aquele precisado Decreto logo
quer a sua dolitritta se &man!~ por toda a Pio.
.atucia Ju Rb Grande ; e na universal a_mamam.
São parte arilo Utc alta gerietmos	 baia tis
/pranto aabião adiar tas atua tasesesses	 quanto
rbtaaj avã• r conservar o, sell kiic€u SUCia I C k, ai a
estuga Merropisli , e Tisna° temias° recatar nu
vil e abjecto estado de ruiteraiiria colonua oe
que ha pouco haviáu sabido. Os ralarteadurea da-
sueile Declaro não calcularão , Senhor , as rea
eistenciaa ce tantii imo:esses opposnus, je atar.
da eu temors socegadua eatariêu seanyre tw COn.••
fipç to , e vulvel cui4o 1 mão grontaiáu custa
colaburiduNI	 facçake ame-s, emes e afiarei&
caa , que lio baleia ein tempos semilbantea
pau latão em hen	 ar S á.) sono menoscebo , e
cum erantra.sa ruclitferes 1pr a mala trnpoccante e

do Impem, Luaitatio . que be , e
tem sido o [vais hei auSttru.+Cui0 dai outras sumi
porabes ironia amuados,

Como era poasivel , Senhor, ficar o Brazit
aern hum centro cOmmuiu de unidade e poder
para a prompta decisão das suam relações, e dos
n egociara da sus integridade è. De que maneira sei
pcolião coligar os interesses rantuos , e a recipro.
cidade de aoas Provinciaa bcm esec Poder Deli.
Unitivo , qrse pudesse derramar huma eaergica
Influencia em o seu rodo , e alentar a s,yrripa.
Chia que deve sempre ser a alma cla sua cor-
dial aliança ? Qern , Senhor . velaria mala im.
znediAamente auhre a seguridade geral du Bra.• ; e combinaria os estorças com que deverige
Concorrer , e os recurzon que 'deverfio prestar
as raras Provinci,s qu'roio alguma ditas fosse
invadida por alguma NAO.) estrangeira ? Como
mesmo se porteria fizer rtaiseitat devii.larnente as
leia , as Dellb...raçóear e as Ordena dos Pode-
trea Legisl tivo e Ex,,eirtivo da Nação, se care.
c.	 o Brami de huma Aurhoraiade mais iro -
mediata , e corno delegada do Poder Executiva
para sustentar o tnelinitrcs. equilibro entre a
aliberdinaça e a imnaunida le dos Povoa ?
anho-noa hum intepoomor poderoso , hum Me.

diid.r, e hum firme ConduCto para a direcção
das notarias N:quo 4t0ea , para reclamar as nossas
regali a, e os nosicar e ‘grados dreitos perante as
Cortes_ e El Rei rujo heariL) sem alento c ene r-
gia todo* quanto; pai os dosemos para Calle fim ?

Mis, Senhor, n Anjo Tutelar, á quem a
PROVIDENCIA Confiou a Grande Causa do
BraiI, era sempre vigilante aos acua mais ca.
TOS interessei elle indoio na Mente de Vossa
Alteza Real a irnporrantitairms detiberaçar• de não
desamparar o seu. precioso BraJol clk soube
dirigir pela vereda da honra , da grardao , e da
magnanimidade ,as Altas Idéas de Vore.a Alteza
nesta ponaerosa que-trio , de coje deciqiu de.
pendia a liberdade, e a sorte ÇIC tantos milha-
res de homens , que estao bem longe de me.
Tecer a degradação carn que são vistos na Ca.
thegaria do Rema Uni to luitann.

Os Militares ria Pro(aoria da Re. Prande

tendo gfin) expressad a sabrernaneira a Vossa. Al.
teza Real os seu-, rir , is pi.r	 e 1"e"en"en-
ice ; e fieis aou sar 4.10a deteres que que lhes
impe a Pltris	 honra , r o bem-estar de

filhOS e C ncidadA0 N, , prode rzlii .0	 faCC doa
Ceos e da Terra , coar a Twies ini ifin 1 , SOIstÇão

e çuía o mais JIM: caracter -de hunliee4

Senhor, O dia 26 de Fevereiro de iflaa
aio deaporrear os matreiras raios da giraria de V.
A. R. , em 9 de .1 unci r0 du amuá' , que vai
correndo, V. A. chegou rife ilei gral via
marcha ao aro Zenith , derramando por coul. o
keino do Brázit o esrlendur, , que nuvens paia
voreapas	 voderão impedir.

Progredindo assim na sua gloriosa carrearaTit, . A. R. dardejeis com mala força , Dignar,:
do.Se tater cabir o clarão da sua 1142 51' bre a Pao.
vinda de ikiinai Geraes , que se achava filiar, M.a

dodd de imas r fugirias ao esperto do Novo
Astro as o mbras , que eniutavão .; e dita se.
rema te arguirão ata carurus "rumo da turbo.
lenta cliacordia.

Chegou finalmente a nós a sempre Alegre
e Memorava dia as de Maio presente , cru que
V. A, R. °avivei° o GL. rira° Titulo de De.
tensor Perpetuo do Reino do Braiii , que cem
publico regozijo Lhe atrito o Laou e Trapo
desta nébre c leal Cidade do Roa de ,rawgro •
• Guiado v. A. R. eonatanternrute Pd` S crio-
eipioa de hum Corna° verdadeir.mente (mama
de , Se Dignou aceeila.lo, currespenaendo darem

nossas bem fundadas eiperancsa , e Ff Ma MIO
de bom modo inaba'avel o Throno Augusin
em que hum dia ...oh dia de entok a e de giaa
714? Se ha de assentar como ag re de huma
Navío livre e respeitavel.

O que Eska Senhr, , para complemento da
felicidade futura de ambas os Rein,is está ao
aleastee de V. A. U. • e em Sisa Sabiam Vis..
po , iesSee o Universo coniernplarã CM V. A. Ita
o Salomão do Novo Mundo.

ENta ditou Provincia , o Etrazil ~opila
a Europa, e talvez a esta hora o Manda kr.
teimei esta fixando as buam vistas ern V. A. R.
Astro novo e carregada de luz, admirando ei

sua luminosa e rapída carreira ; e esperando
só marear assentos o ponto celeste, em que V.
A. R. terá hum dia de colocar-Se.

Cento e cincoenta mil Crrovenut , dos quem
trinta nnil Fe servem da minha fraca voz para
bem dizerem o Melhor dos Príncipes , firmes erra
buas apinaaes, reverentes e agradecidos bailio a
Min	 V. A. R. pela Hernica Magnanirna,
e Paternal Promessa que Acaba de faser-lbes
se r o SelL Perpetuo Defensora

Deste modo pois, Senhor, paga V. A. Ra
aeneroeamenre humo divida, que para com aquela
la Provincia Haviio 'ecintrahido Seus Grandes e
Regioa Avós , quando, era parte, deverão ao
fiel e terrível Cartear, meu Ornar Prurindo..

no a deffençáa d( e Direito Ti Augusta Dynas.
tia, de Cujo Tronco De.secade V. A. R.

0*
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Digne	 pois V. A. R.	 ,

verdadeiros protesto, dos fico , e livres

nser que hoje feaem de firme e constante
ruão á Sagrada Pessoa de S. Magestade

hor D. jogo ri. á de V. A. R. e 5. it.

Lia ; lobeditocia inteira e rawavei ás sabids

19 I O In

ENTR A D- .1 S.

Dia 23 do corrente. --liba Grande ;

s ¡riu	 M. Afanar/ G.rnçallee,
C. a Pedro Atroai° Rjhrr,, -café
Dito , et dias ; L. S. .70Ji ..leforte

M. Manoel di Careilhos • C. ao

te e cafre'	 Dito y 2 dias ; L. S. 'hW.

M. Narciso. Ferreira da Caila C.

itn.	 Paraei; 8 di3s; L. How
andu', José Pereira • C. ao M.„

dente , fumo e caffé	 S Sebastião ; 8 tuas;
Conceição M. Toni da Casta , C. ao Al.,
fé. fumo e tijolo.-- Alorgaratiba ; 1.. Bw Suc-

cess*, M. fo i Marques , C. RO M. taffé. —

Dito , dita, L. Gaia do Sul M. J	 Gabriel

4rOlivirra , C. a JQJC J aqat (a"I 	 ,

caffé e agnardentc.
*	 Dia 24 dito.

eterrnnzçes -do seu A orado Principe
e Perpetuo Deffensor, , de cuja Da:.

	pendente a soem do	 • • o e re.
inislilmu 'Reino du	 Ru	 93 da

aio de '89.2.	 Pedra .18144

(TIM4S.

di .'s ; B. Tritia
de Marear Adarvas

:arida r chifres e sebo.

I D S.

do corrente. —
m. Pari
tonere,' Lar , asarica
!labia ; S Bom

Parati; L.
sal

	touto	 farin
Dia 2	 (Nenhnrna Sribiiida•
Dia 25	 Perfadarbaeo ; F. Real Cerre.

Zuna, Com. o 'ap.	 Mar e GUCIrd,

Ja r,gor de Brito.	 Rio Grarode ; G. elmo.. !Vago,
M	 71ffingiesi ,	 piro ; B.

kl.	 Mitra" de Bgrrti• 1,,stro.
Raiabargo ; G. Herm, Fortuito , M.,Claut

e i.hilrs	 Campos,: :14411,-;

014 .0 Ga rCiii de "-enevoe& ey
Nedurta , M.

de S
t.

	

Soou: eirdonto ,	 1. Jau dsito.
de .-1rt	 II • Itit.	 Pitraa	 L. Senhoria
Porbir	 M. t14r,iotl de Sande	 • LAN.,

— Cabo /ri; L. C.2 , ..rçáo de lesai	 M. dato.
?eia dives doi Kers, Lis..' o.

G.	 ia

Pico da "'enceta Luz	 bi no di 2j do cor -

sente. Iguala; ,5 das; S. darsra Ma.

loa jos( Gonçalves , C a Manoel Pereiro ae

&IMO arroz. — Ditn direi , L. Senhora da Pé.
71,44M. mowd; yom Romap C. a 75à0 cte.

;Ato 4 Racha , arroz.	 Arribado, C. 'Binik Sue.

M. jaJt doi Santos da hne, ta ; bAbil

92	 CorfrOIC	 Mente VI leo ; 16 tliis; P.
Sakdade do Sul , M. :Pão Francin-o de Minero
C. ao M.	 etion.s.

Dia 25	 kforrk Vidr
de guerra ing. iteuvir , Com.

g dias ; B.
[aL—

; Ir , lag.
G. 'Alegria
°unis • r„f..

Ni. Manoel
ra da La..

Des.,
rig

assucal , c Bife
&na juntem
13MFIN	 Ierrey ; 13
Jiol , Cilia'è c
feizz . NUCCrS,11 1 M. diMonr•

~P. •	 ~~•4".~ nM.OR. I•1n • 9,	 ~ii~e~	 TEn11

A V 1 ,S .0 S.

Pelo Juizo dos Tatlidos se fs publico, que dam, 7otsgtom	 Negociante
matriculado e resuIcne nesta Cidade: d kie de 30nriro , se appreseri COMO 	 'iin perante a
Real jorna do Cordmercie no dia 27 e Aboil ph i4.inio pa pado , lhe reccbeu ria ap
presentação na fôrma da Lei ; e tendo de pi oce “ tr a devaça For euc niemu Juizo , para se
conhecer da comportamento mercantil d'.iquelle avpresetirado receb enduie tod as e quaeaqt4- r de-
mineras • que delle o sua faenda quia.• min dar , Ise pariicip qnt nu dia 15 do corrente se abre
divina , e se recebem as denuncias !MI tvirwS as urde, • que decorrem desde o cnbredito diii E 5
ate legimamenc e findar, , e isto ern crus fl o Drserribargador José :Paveias de Miranda e flor.

Juiz dos aIudus , morador na Tli2 no Lavroalu N. 55..
Pelo juueo dos Fallidua ae asinuncia haver se apresentied	 Real Junta do Ccmrucrciç

o Negociente niuiiujIdu , e ruidtme ne .ta CH.ide do Ria de Pari , jeJ	 rrim de S.,,,eaa
Lobo , colos	 everáA5 depois de rbyrrltdJl t1t. e sequei:nados , ser entregues a [penes quo na
conformidade ci Lii forem riollne2010 A!1n !muua r oiis do devedor eorriiroitn . para o que .i rileb.
mo Juiz do	 aIlikt Chama piar tete annionclo a todas tis orédores d'aquelle appreseotado fal-
fido , para que na ria2nhã do dia 1 4 do corrente mel se achem na caia ,. e esicriFtoti ‘.. d'ene
appreentada 414 to ad é ás ia e meia di ro4olià do sobredita dia , a fiou de elegerem 	 •	 si
dois Marinittadoreq para rumarem conta dos bens e astçõea existentes ,, e procederem e
Ou na conformid.ide da Lei.
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